
Anais da 54ª Semana Acadêmica da Odontologia 

Revista da Faculdade de Odontologia de Porto Alegre, v. 64, suplemento, e133751, jan./dez. 2023 

PERFIL DOS PACIENTES ENCAMINHADOS PARA ESPECIALIDADE DE 
ODONTOLOGIA PARA PACIENTES COM NECESSIDADES ESPECIAIS 
CEO FO-UFRGS 
 

Volmar Brustolin Junior*, Roberta Fernandes Gerber, Maitê da Silva Teixeira, Márcia 

Cançado Figueiredo, Daiana Back Gouvêa, Anna Rita Vianna Potrich 

 

O atendimento a pacientes com necessidades especiais compreende um amplo 

espectro de vieses que configuram essa assistência como um serviço altamente 

especializado, qualquer que seja a área de atuação. Porém, a complexidade da 

assistência odontológica para tais indivíduos muitas vezes ultrapassa a capacidade 

do profissional clínico geral. Objetivo: Avaliar o perfil de pacientes com necessidades 

especiais encaminhados para atendimento na especialidade de odontologia para 

pacientes com necessidades especiais no Centro de Especialidades Odontológicas 

da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(CEOFOUFRGS) serviço que compõem o setor de assistência especializada à saúde 

do município de Porto Alegre, no período de janeiro de 2007 a dezembro de 2018.  

Materiais e Métodos: estudo descritivo, longitudinal e retrospectivo realizado a partir 

das variáveis coletadas dos prontuários de 553 pacientes, todos moradores da cidade 

de Porto Alegre e encaminhados pela Unidade Básica de Saúde da região onde 

residem. Este estudo foi aprovado pelo CEP/UFRGS no 30095. Resultados: houve 

uma predominância do sexo masculino e da faixa etária média 30 anos idade, as 

condições mais encontradas foram deficiência intelectual de leve a grave, patologias 

associadas: deficiências cognitivas e medicação mais utilizada: anti-convulsivantes. 

Conclusão: As deficiências intelectuais /cognitivas foram as condições mais 

prevalentes encontradas, assim como o elevado uso de medicações anti-

convulsivantes entre estes pacientes e com isto, podemos inferir que o manejo 

comportamental e o risco aumentado de interações medicamentosas destes pacientes 

são os maiores desafios dos cirurgiões-dentistas, devido a maior complexidade 

técnica destes tratamentos. 
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